
J Boletim de Pesquisa I 
Número 95 

Outubro, 1988 

MESOFAUNA DO SOLO EM AREAS DE FLORESTA 

E PASTAGEM NA AMAZÓNIA CENTRAL 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuhria - EMBRAPA 
Vinculada ao Mlnistbrio da Agricultura 
Centro de Pesquisa Agropecuria do Trbpico Úmido - CPATU 
Belbm, PA 



REPUBLIC~ FEDERATIVA DO BRASIL 
Presidente : Jose Sarney 

Ministro da Agrictrltura : 

Iris Rezende Machado 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuáriâ - EMBRAPA 

Presidente : 
Ormuz Freltas Rivaldo 

Diretores : 

Ali Aldersi Saab 
Derlí Chaves Machado da Silva 
Francls~o Ferrer Bezerra 

Chefia dõ CPATU : 

Emeleacípio Botelho de Andrade - Chete 
Francisco José Câmara FigueirBdo - Chefe Adjunto Tkcnico 
DIlson Augusto Capricho Frazáo - Chefe Adjunto de Apoio 



ISSN 0100-8102 

BOLETIM DE PESQUISA NQ 95 Outubro, 1988 

MESOFAUNA DO SOLO EM AREAS DE FLORESTA E 
-PASTAGEM NA AMAZ~NIA CENTRAL 

L eopoldo Bri to Teixeira 
Herbert Otto Rogger Schubart 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecubria - EMBRAPA 
Vinculada ao MinisBBrio da Agricultura 
Centro de Pesquisa AgropecuAria do Trópico dmido - CPATU 
Belbm, PA 



Exemplares d e s t a  publicação podem s e r  solicitadoç 5 
ERBRAPA-CPATU 
Trav .  O r ,  Enéas Pinheiro s J n  
Telefones: (691) 226-6622, 226-6612 
T e l e x :  (091) 1210 
Caixa Postal 48 
66240 B e l g m ,  PA 

T i r a g e m :  1000 exemplares 

CamitG de Publicações: 
C é l i o  F r a n c i s c o  Marques d e  M e l o  ( p r e s i d e n t e )  
Emanuel Adilson Souza S e r r ã o  
F r a n c i s c o  J o s é  Câmara F i g u e i r ê d o  
Joaquim I v a n i r  Gomes 
Jorge A l b e r t o  G. Y a r e d  
M i l t o n  Gui lherme d a  Costa Mota [vice-presidente) 
R a i m u n d o  F r e i r e  de O l i v e i r a  - Coord.  rev i são  t é c n i c a  
S e b a s t i ã o  Hihn 
C é l i a  M a r i a  topes  P e r e i r a  - N o r m a l i z a ç ã o  
R u t h  de Fátima R e n d e i r a  P a l h e t a  - R e v i s ã o  gramatical 

A r t e  d a t i l o g r a f i c a :  
B a r t i r a  F r a n c o  A i r e s  

T e i x e i r a ,  L e a p c l d o  B r i t o  
Mesofauna do solo em á r e a s  d e  f l o r e s t a  e pastagem na Amazônia 

c e n t r a l ,  por L e o p o l d a  & r i t o  Teixeira e Herbert Otto R o g g e r  Schu - 
b a r t .  Belém, E M B R A P A - C P A T U ,  1988. 

16p. i 1  . ( E M B R A P A - C P A T U .  B o l e t i m  de Pesquisa, 9 5 ) .  

i 

1. S o l o  - Fauna - E c o l o g i a  - Brasi l  - Amazônia.  2. Solo - E c o  - 
, l o g i a  - B r a s i l  - Amazônia. 1. Schubar t ,  H e r b e r t  O t t o  Rsgger .  I I .  
I T í t u l o .  111. S é r i e .  



S U M A R I O  

INTRODUÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . e . . . . . . . m . * ~ . .  

......... MATERIAL E METODOS .................... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  RESULTADOS 



l e o p o l d a  Brito T e i x e i r a  
1 

Herbert  Otto Regger Schubart 
2 

RESUHO: Estudaram-se algumas a l t e r a ç ã e s  da mesofauna da s o  - 
l o  em áreas de f l o r e s t a  p r imár i a ,  f l o r e s t a  queimada I q u a  
t r o  meses após a queima e a n t e s  do  p l a n t i o  do  c a p i m )  e p a i  - 
tagem de quicuio-da-amazônia (liracbParia ~WiBicoBa) com 
seis anos de formada. As c o l e t a s  da f a u n a  do s o l o  foram 
f e i t a s  em l f t r a n s e c t s m  de 5 0  m e t r o s  de compr imento  com di re  - 
ç ã o  escolhida ao acaso e r e t i r a n d o - s e  doze u n i d a d e s  d e  
amost ras ,  em cada área,  na camada de 0-5 cm, utilizando-se 
sonda m e t á l i c a  quadrada, com 5 cm de lado e 10 crn de a l t u  - 
r a .  sendo i n t r o d u z i d a  no solo a t é  5 cm. A fauna f o i  e x t r a í  - 
d a  p e l o  método de B e r l e s e - T u l g r e e n ,  m o d i f i c a d o .  Foram ob - 
servados no ambiente de f l o r e s t a  20 grupos de mtsofauna,  
no a m b i e n t e  d e  f l o r e s t a  queimada, s e t e  grupos e no arnbien - 
t e  de pastagem, quatarre grupos. Os grupos comumente encan 
t r a d o s  nos t r é s  ecossisteias são Acari ,  Collembala, ~ o l e o i  - 
t e r a ,  Homùptera e D i p t e r a .  0s grupos  I s o p t e r a ,  Copepoda, 
P s l y x e n u s ,  Molluçca s L u n b r i s i d e a e  f o r a m  e n c o n t r a d o s  somen - 
t e  na a m b i e n t e  de f l o r e s t a .  A c a r i  e C o l l e m b o l a  foram as  
grupos que apareceram c7m maior densidade, por  unidade de 
área, nos ambientes d e  f l o r e s t a  e pastagem. Observou-se,  
tautbJm, a recalsniza~ão da á r e a  d e  pastagem p o r  grande p a r  - 
t e  dos grupos de animais d o  solo presentes  na f l o r e s t a  e 

que não foram encontrados na f l o r e s t a  queimada. 

I 
2 
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Termos p a r a  indexação:  Ecoss is temas de f l o r e s t a  e p a s t a  
gen, f l o r e s t a  queimada, k i d i í a r í a  hmidicmla, A c a r i ,  C O ~  - 
lembala. 

S O I L  FJIESOFAUNA OM FOREST AND PASTURE 
ON THE CENTRAL AMAZON 

A B S T R A C T :  I t  was studied some alterations on t h e  soil meço - 
fauna an a t e a ç  o f  primary f o r e s t ,  burned  f a r e s t  ( f o u r  
m o n t h e s  a f t e r  b u r n i n g  and b e f o r e  grass  p l a n t i n g )  and a 

s i x - y e a r - o l d  B i r ~ h i a r $ a  R m i l i á d a  p a s t u r e .  S o i l  fauna 
sample were collected i n  50 m long t r a n s e c t s  on randornized 

d i r e c t i o n s  t a k i n g  twelve sample units (0-5 çm) on each 
a r e a ,  u s i n g  m e t a l  s q u a r e  probe 5 cm w i d e  and 10 cm h i g h  
i n t r o d u c e d  5 cm i n t a  t h e  soil. The s o i l  f auna  was e x  

t r a c t e d  b y  t h e  nodified Berlere-Tulgreen n e t h o d .  On t h é  
f o r e s t  e c o s y s t e m  20 mesofauna g roups  were observed,  seven  

g roups  on t h e  burned f o r e s t  ecosystem and 14 groups on t h e  
pasture e c o s y s t e m .  The commoly f ound  gsoups on t h e  three 
e c o s y s t e m s  a r e  A c a r i ,  Caliembola, Co leap te ra ,  Homsptera 
and D i p t e r a .  The I s o p t e r a ,  Copepoda, P ú l y x e n u s ,  Mollusçâ 

and  L u m b r i c i d e a e  grsups w e r e  o n l y  found on t h e  f o r e s t  
eeosys tem.  Acari and Collembola were  t h e  groups m o s t l y '  
found p e r  u n i t  a r e a ,  on t h e  f o r e s t  and p a s t u r e  e c o s y s t e m .  
It was also obsesved t h e  recolonization o f  t h e  p a s t u r e  
ecosystem b y  a g r e a t  p a r t  o f  t h e  soil animal gsoups found 

O R  t h e  f o r e s t  and t h a t  w e r e  niot f ound  on,the,,burned f o r e s t .  

I n d e x  t e r m s :  F o r e s t ,  p a s t u r ~  and burned f o r e s t  ecosystems, 
Isârch5mia Lm5dõéola, A c a r i ,  Collembola. 

A ocupação da terra, na AmazÕnia, é predominante - 
mente por pastagem, c u j a  implantação segue quase sempre 
o sistema tradicional d e  preparo de área pela  derrubada 
da m a t a ,  queima da biomassa vegetal e p l a n t i o  da grame 
nea, geralmente as grarníneas colonião ( P d m  a;rrãaniP) 
e o quicuio-da-amazonia (Bmdn5ar5a BwiimndZaala). 

Segundo Dantas  & Matos (19811, as queimadas na re 
gião vêm sendo utilizadas como forma econômica e práticã 
de limpeza e preparo de área, tanto no sistema de agri - 



cultura i t i ne ran t e  quanto no sistema de agricultura in 
t ens iva .  Silva (1978) menciona que somente cerca de 20% 
da biomassa da f l o r e s t a  é efetivamente queimada quando 
se transforma área de floresta em área de agroecossiste - 
ma 

A população de  mesofauna do so lo  é perturbada p~ 
la queima da biomassa da f lores ta ,  Este  processo de pre 
paro de área provoca a morte de grande quantidade de ani - 
nais do solo,  alterando d e s t e  mbdo a diversidade faunís - 
tica da área. Por outro lado,  a biomassa que não fo igue i  - 
nada, principalmente os grandes troncos, mantém áreas 
uom pouca perturbação que funcionam como r e fúg io  temporá - 
r io  para a fauna do solo. 

O s  animais do solo desempenham função importante 
nos ecossistemas florestais, nos processos de degradação 
3a matéria orgânica dos elementos da liteira, aumentando 
a área exposta à ação d e  bactérias e fungos (Witkamp & 
Olsom 1963). Segundo Fitkau & Klinge (1973), a grande di 
versidade da fama e da flora existente na floresta t g  
pica1 piuvial arnazonica é o fator essencial para a ef? - 
ciência na retenção de nutrientes. 

O presente trabalho é parte de uma tese  de douto 
rado, do primeiro , a u t o r ,  apresentada ao Instituto ~ a c i õ  
na1 de Pesquisa da Arnazsnia ( I N P A )  , e tem como objetivb 
analisar as alterações d a  mesofauna do so lo  quando da 
formação de  pastagens na Amazônia Central. 

O trabalho f o i  realizado em áreas de floresta p r i  - 
mária, floresta queimada ( q u a t r o  meses após a queima e 
antes  do plantio do capim) e pastagem de BmchiarIa hmmi 
di-la com seis anos de formada, no Campo ~x~erimentar 
d e  Zootecnia da Unidade d e  Execução de Pesquisa de Âmbi - 
to Estadual de Manaus (UEPAE de ~ a n a u s ) ,  s i t u a d o  no km 
54 da BR-174 (Manaus-~oa Vista), área compreendida, apro 

O - 
xirnadarnente, e n t r e  as coordenadas de 2 30' a 2' 31' de 
latitude Sul e de 60° 01' a 60O 02'  de longitude a Oeste 
de Greenwich. 

A área de e s tudo  está situada sobre u m  platÔ ex 
tenso de Latossolo amarelo, grupo de solo predominante 



na região (Rùdrigues et al. 1971). A Tabela 1 apresenta 
dados de  fertilidade e granblometria do solo, dos ecos 

d 

sistemas estudados, na camada de O a 10 cm. 

O clima é do tipo A f i  da classificação de Koppen, 
pertencente ao grupo de clima t rop ica l  chuvoso. Neste ti 
po c l i m á t i c o  praticamente inexiste u m  período de estiã 
gem, evidenciando-se a distribuição das chuvas em duas 
estações bem distintas, sendo uma com excesso de prec ip i  - 
tação pluviométrica e outra com chuvas mais suaves e es 
parsas. As temperatura médias anuais oscilam entre 25,s 

O a 26,4 C ,  observando-se pouca variabilidade no regime 
tgrmico na área. Quanto à disponibilidade de água no so 

4 

10, segundo método de Thornthwaite 1955,   ara um armaze - 
namento de 125 mm de umidade para uso das plantas ,  6 r e  
gistrado um excedente de 1.150 rnrn e deficiência hídricõ 
de 11 rnrn anual ( B o l e t i m  ... 1984). 

As coletas da fauna do solo foram feitas em 
"transects" de 50 rnetros de comprimento com direção esco 
Ih ida  ao acaso e retirando-se doze unidades de amostra, 
uma distante da  o u t r a  5 m ,  u t i l i z a n d o  para todas  as cole 
tas uma sonda metálica quadrada,  com 5 crn de lado e 10 
cm de  altura, sendo introduzida no solo até 5 cm. 

As amostras foram acondicionadas em sacos p l á s t i  
cos individuais, etiquetadas e encaminhadas ao laboratz - 
rio. O material após ser coletado levou um tempo de 6 a 
8 horas para ser colocado no extra tor .  

A fauna foi extraída pelo método de Berlese-Tu1 
green, modificado (Dantas 1978). Foi usada u m a  soluçãõ 
aquosa de formol a 1% como líquido coletor. As amostras 
form deixadas no extrator durante 72 horas,  aumentando- 
se a temperatura gradualmente, até 45'~ sobre as amos 
tras. Após a extra&, os animais foram acondicionados 
em r e c i p i e n t e  contendo álcool a 80% e, finalmente, sepa - 
rados em grupos e contados com auxílio de uma l u p a  Zeiss 
com aumento de 25 vezes. 

As densisades de Acari, Collembola, outros ani 
mais e total da mesofauna foram calculadas utilizando-se 
a média das coletas pela área da unidade de amostra ( 2 5  
cm2 ) e extrapolado para 1,00 m2. 





Os dados obt idos ,  no levantamento amostral, foram 
analisados estatisticamente tendo por base um delineamen 
to inteiramente casualizado. Foram feitas análises de 
riância e t e s t e s  de comparação de médias (Sokal & R Q ~ ~ T  
1979) . 

As observações originais foram transformadas por 
Y = /x + 0,5, onde Y = variável transformada e x = variá 
vel original, visando à aproximação desta variável a u m a  
distribuição normal, tendo em conta que os parâmetsos re 
ferentes à contagem de organismos apresentam, geralme; - 
te, distribuição do t i p o  Paisson (Thoni 1967). 

RESULTADOS 

.Para estudo da fauna de solo foi usado o termo 
grupo significando tanto uma família (~umbricidae) quan 
to urna ordem (Acari), ou um f i l o  (Mollusca) visando a e; - 

- 

globar um conjunto de individuas com forma de v ida  seme - 
Ihante  . 

Na Tabela 2 estão os grupos de mesofauna presen - 
t e s  nos ecossisternas (ambientes) de floresta primária, 
floresta queimada (quatro meses após a queima) e pasta  - 
gem com se is  anos, em área de 300 cm2. No ambiente de 
floresta foram observados 20 grupos, vindo a seguir o am - 
b ien te  de pastagem com quatorze grupos e o ambiente de 
floresta queimada com s e t e  grupos. Os grupos comumente 
encontrados nos três ecossistemas são Acari, Collembola, 
Coleoptera, Hornoptera e Diptera. 

Todos os grupos presentes nos ambientes de pasta - 
gem e de floresta queimada eram comuns ao ambiente de 
floresta. Por outro lado, foram identificados grupos na 
floresta que não apareceram nos o u t r o s  ambientes, como 
Zsoptera, Copepoda, Polyxenus, Mollusca e Lurnbricideae. 

A Tabela 3 mostra a densidade média de Acari, Col 
lembola, ou t ros  animais e total da mesofauna, por  1,00 
m 2 ,  em ecossistemas de floresta primária, floresta quei 
mada e pastagem com seis anos. Não há diferença signifi 
cativa (Tukey a 5%) na densidade da rnesofauna para os a i  - 
bientes d e  f l o r e s t a  e pastagem, porém as densidades nes 
ses d o i s  ambientes são superiores (P C 0,051 a do ambien - 



TABELA 2- Grupos da mesofauna presentes nos ecossistemas 
de floresta primária, floresta queimada e pa? 
tagem com se i s  anos, em áreas de 300 c m 2 .  

Ambientes estudados 
Grupos faunisticos Floresta Floresta Pas-m 

primária queimada seis snx>s 

Collembola 

Protura 

Diplura 

Coleoptera (adulto} 

Coleoptera (larva] 

Hornoptera 

Herniptera 

I s o p t e r a  

Forrnicidae 

Acarl 

Pseudoscorpionida 

Araneida 

Zsopoda 

Copepoda 

Pauropoda 

Dip t e ra  

Symphy la 

Polyxenida 

Mollusca 

Lumbr icidae 

No de grupos' 

X = presente e - = ausente. 



te de floresta queimada. Observa-se, entretanto,  e m  valo 
res absolutos, no ambiente de pastagem maiores densidã - 
des para os grupos Acari e Collembola e menor para ou - 
tros animais quando comparado ao ambiente de floresta. 

TABELA 3- Densidade média de Acari, Collembola, outros 
animais e t o t a l  da mesofauna por 1,00 m' , em 
ecossistemas d e  floresta primária, floresta 
queimada (quatro meses após a queima) e p a s t a  - 
gem com seis anos. 

Gmpx faunístims/ 
Acari C o l l h l a  

htxs Total da 
E c o s s i s h  animis -fama 

F l o r e s h  primária 45.432a 5.7- 7.- 50.- 

Fl-ta queirda 24.- 1.- 1 .834b 27.- 

Pastagem m seis m &I.% 5 . e  5 . W  75.932a 

Coeficiente de variqão Z,9% 33, WO 25,s 
- -- - -- - - 

Médias seguidas da mesma letra, na vertical, não diferem 
estatisticamente de acordo com a t e s t e  de Tukey ao nível 
de erro de 0,05. 

Na F i g *  1 são mostradas as freqüências relativas 
dos grupos de Acari, Collembola e outros animais nos 
ecossistemas de floresta primária, floresta queimada e 
pastagem com seis anos. Acari e Collembola representam, 
nos três ambientes, mais de 87% d e  toda população da me - 
sofauna, enquanto que outros animais participam com 
12,15% na floresta; 6,52% na f loresta queimada e 7,51% 
na pastagem. A participação do grupo Acari aamntai 10,97 
pon tos  p e r c e n t u a i s  na floresta queimada e 6,71 na pasta 
gem com seis anos. 

Os resultados'obtidos n e s t e  e s tudo  em áreas d e  
floresta, floresta queimada e pastagem de Bmch%da PPaP 
mid lnco la  com seis anos de formada, mostram valores bem 
diferenciados para os t r ês  ambientes. Foram encontrados 



20 grupos de animais na floresta, sete grupos na flores - 
ta quaimada e quatorze grupos na pastagem. 

FLORESTA 

FLORESTA QUEIMADA PbSTAOEM COM 6 AMOS 

- ACARI 

m A  - OUTROS 

FIG. 1- FreqbGncias  r e l a t i v a s  dos grupos de b c a r i ,  Collemboia e o u t r o s  
a n i m a i s  nos  e c o s s i s t e m a s  de f l o r e s t a  p r i m a r i  a ,  f l o r e s t a  queima - 
da e pastagem com s e i s  anos. 



Observa-se que após a queima da biomassa vegetal 
da floresta, alguns pontos da área ficaram sem sofrer 
grandes perturbações, pr inc ipa lmente  áreas cobertas por 
grandes troncos e, estes locais ,  funcionam como refúgio 
temporário para a fauna do solo. Pelos resultados obser - 
vados na Tabela 2, nota-se u m a  grande redução d o  número 
de grupos faunísticos na floresta queimada, enquanto que 
na pastagem o número de grupos aumentou quando comparado 
com a floresta queimada, mostrando que houve recoloniza - 
ção da área. Observa-se também que os grupos que apare 
cem na pastagem já existiam na floresta. E s t e s  r e s u l t a  - 
dos estão de acordo com os o b t i d o s  por Dantas (1978) e 
Me10 (1985). 

Nos três ambientes es tudados ,  Acari e Collembola 
foram os grupos que se apresentaram em maiores números 
de indivíduos e participaçoes percentuais .  Foram observa - 
das densidades médias (Tabela 3)  de 45.432 ind./mz para 
Acari e 5.700 ind./m2para Collembola na floresta primá 
r ia  e 64.364 ind./rn2 para Acari e 5.864 i n d .  /m2 para C O ~  

embo la na pastagem. Outros autores encontraram densidã - 
des médias similares em áreas de floresta e pastagem na 
Amazônia (Dantas 1978 e Melo 1985). Não foram observadas 
diferenças significativas en t re  as densidades médias  de 
Acari, Collembola, o u t r o s  animais e total de mesofauna 
nas áreas de f lores ta  e pastagem, porém as densidades- 
ses dois ambientes são superiores H do ambiente de flõ 
resta queimada. Nota-se, entretanto, que em valores absõ - 
lutos o número de Acari na pastagem teve um incremento 
de 41,67% em relaçgo ao da floresta. 

As participações percentuais para Acari na flores - 
ta de 78,06% e na pastagem de 84,77% e Collernbola de 
9,79% na f lo re s t a  e 7,72% na pastagem ( ~ i g .  1) asseme 
lham-se às encontradas p o r  outros autores .  Guerra et al; 
(1981) encontraram na região de Manaus, em cultivos anu 
a i s  sob  d i f e r e n t e s  sistemas de preparo de área, 63 a 77% 
de Acari e 3 a 19% d e  Collembola, Dantas (1978) encon 
trou na Amazonia Ocidental, em áreas de pastagens, 32 ã 
73% para Acari e de 4 a 35% para Collembola. Melo(1985) ,  
es tudando vários sistemas de cultivo e área de floresta 
na região de Manaus, encontrou percentuais de 61,50 a 
84,82% para Acari e 8,42 a 20,24% para Collembola. Beck 
(19711, citado por  Dantas 119781, encontrou na floresta 



amazonica de terra firma, percentagem de 77 a 78% para 
Acari e d e  13 a 17% para Collernbola. 

A queima da biornassa vegetal da floresta provoca 
a morte de grande quantidade de animais,'reduzindo a di - 
versidade faunística do solo. 

O s  grupos de Acari e Collernbola predominam em nú 
meros de indivíduos por mz , t a n t o  no ecossistema de flõ - 
resta quanto no ecossistema de pastagem. 

Não existem diferenças na densidade média da fau - 
na de invertebrados do solo, en t re  os ecossistemas de 
floresta e de pastagem. 

Em pastagem de 33radn&aria ~ a l % ~ l a  há  r eco lon i  - 
zaçãu da área por  grande par te  dos grupos de animais do 
solo, devido, principalmente, aos refúgios formados por  
grandes troncos e fornecimento de nutrientes e energia 
p e l a  liteira da graminea e excrementos dos animais. 
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